
Prazo             
prorrogado 
até às 18:00 

de 2 de 
dezembro

Guia de apoio à apresentação de 
candidaturas atualizado

(novo prazo de apresentação de 
candidaturas)
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Este guia de apoio destina-se a dar ajuda no preenchimento do formulário 
de candidatura ao Programa Bairros Saudáveis.

Condições básicas antes de começar
• Os projetos têm de ser apresentados por uma parceria local, com pelo menos uma 

entidade promotora e uma entidade parceira.

• Os projetos têm de ter um ou mais territórios de intervenção que cumpram, cada um 
deles, pelo menos três dos sete critérios de elegibilidade do Programa.

• Os projetos têm de escolher um tipo e escalão de financiamento (até 5.000 euros, entre 
5.000 e 25.000 euros e entre 25.000 e 50.000 euros)

• As atividades a levar a cabo no projeto têm de se inserir num ou mais dos 5 eixos do 
Programa: eixo da saúde, eixo social, eixo económico, eixo ambiental e eixo 
urbanístico.

Antes de começar
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Preparar um projeto em sete passos

1. Escolher o território de intervenção – pode ser um bairro, uma zona, uma rua, uma aldeia, etc. 
Tem é de estar bem identificado. O projeto pode abranger mais de um território.

2. Ver se o(s) território(s) cumprem pelo menos 3 das 7 condições de elegibilidade do 
Regulamento (anexo I do Regulamento)

3. Construir uma parceria local – Ninguém se candidata sozinho. A parceria tem de ter pelo menos 
uma entidade promotora e uma entidade parceira. 

4. Procurar apoio da junta de freguesia e/ou autoridade de saúde para requerer e confirmar os 
critérios de elegibilidade identificados (anexo II do Regulamento)

5. Debater o que gostariam de fazer e como envolver os destinatários. O projeto pode 
desenvolver-se segundo um ou mais dos eixos de intervenção (eixos da saúde, social, económico, 
ambiental ou urbanístico). Vejam o que é mais necessário e exequível nesse(s) território(s).

6. Pensar nas medidas que vão fazer, a quem caberão, quantas pessoas vão precisar, quanto 
tempo demoram a executar, quanto precisam de pedir para o projeto todo (máximo 50.000 euros)

7. Registar-se no formulário  de candidaturas em https://candidaturas.bairrossaudaveis.gov.pt
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Documentos que regulam a candidatura

• Regulamento do Programa, com os seus anexos

• Aviso de abertura do procedimento concursal

Ter em atenção, em especial:

• Quem pode ser entidade promotora? Ver artigo 15.º do Regulamento

• Quem pode ser entidade parceira? Ver artigo 16.º do Regulamento 

• Quais são os elementos obrigatórios da candidatura? Ver artigo 17.º 
do Regulamento

Documento essenciais 
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Documento de trabalho

Pode descarregar uma versão de trabalho do formulário de candidatura, em formato pdf, 
no site do Programa.

Esta versão serve apenas como documento de trabalho, para se familiarizar com os 
diferentes campos do formulário on-line, que terá de ser preenchido e gravado, estando  
acessível em https://candidaturas.bairrossaudaveis.gov.pt

Quem preenche o quê?

Todas as candidaturas têm de ser submetidas através do formulário on-line, mediante 
registo prévio. 

Todas as entidades de cada parceria têm de se registar com os seus dados.

O preenchimento dos diferentes quadros do formulário de candidatura que apresentamos 
de seguida é feito por uma só entidade da parceria. As restantes podem ver o que já está 
preenchido mas não podem editar.  

O que é pedido no formulário
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Formulário de 
registo

Formulário de candidatura

Q1 – Identificação do projeto

Q2 – Entidades

Q3 – Territórios de intervenção

Q4 - Atividades

Q5 – Resultados esperados

Q6 – Orçamento

Q7 – Outras fontes de 
financiamento

Q8 – Finalizar candidatura

+ Entidades

+ Territórios

+ Fontes

+ Atividades

Esquema do formulário de registo e de candidatura
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Esta é a página inicial da aplicação. Comece por se registar selecionando “Novo registo”. 

Registo Entrada
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Quando entra em “novo registo”, inscreva o seu mail, preencha 
os dados obrigatórios do quadro “Entidade” e clique em “Criar 
conta”. Receberá um  primeiro mail para confirmar o registo. 
Siga as instruções do mail recebido e receberá um segundo mail 
com uma senha para poder entrar no formulário.

Registo de entidade – topo do quadro

Registo de entidade – resto do quadro
Registo

Com o seu mail e a senha, volte à 
página inicial da aplicação e 
selecione “Entrar”. 

Se se esquecer da senha, volte à 
página inicial da aplicação, 
selecione “Lembrar senha” e siga 
as instruções.

Pode rever ou editar os dados do 
quadro da sua entidade mais 
tarde, na “Área pessoal” do 
formulário da candidatura.

Criar conta

Escolha o que 
se aplica 
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Registo Tipo de entidade

Na “área pessoal” do seu 
registo, deve selecionar o seu 
tipo de entidade, de entre as 
opções possíveis.

Se se tratar de um grupo 
informal, a morada e o email 
de contacto será o de quem se 
regista em nome do grupo. 
Cada grupo informal deve ter 
um só registo.
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Formulário de 
candidatura

Alertas
❶ O projeto tem de ser apresentado por uma parceria com pelo menos duas entidades. 

❷ Quem inicia o preenchimento da candidatura, ao colocar o nome do projeto em “Nova candidatura”, impede que 
o mesmo nome seja colocado por outra entidade. Daí para a frente, só quem criou a nova candidatura pode editar 
todos os dados do formulário. Os restantes parceiros do projeto podem ver o que está preenchido, mas não podem 
alterar nem apagar dados. Impõe-se uma boa articulação entre todos.

❸ Grave tudo o que for preenchendo. Pode sempre editar e corrigir mais tarde, até à submissão da candidatura.

❹ É boa prática ir preenchendo o formulário e obtendo os documentos comprovativos com antecedência em 
relação à data de fecho do concurso. O pedido de ajuda para o mail candidaturas@bairrossaudaveis.gov.pt só estará 
disponível até às 18:00 do dia 18 de novembro. Qualquer mail entrado mais tarde não será respondido.

❺ Os campos descritivos têm um limite de caracteres que é mostrado quando são preenchidos. 

Alertas
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Esta é a página inicial do formulário. O código de 6 letras maiúsculas que vê 
à esquerda é o código da sua entidade. É mostrado em todos os quadros.
Vá à sua área pessoal, mude a sua senha, grave e volte a entrar com a sua 
nova senha. 
Está pronto para criar uma candidatura ou ver/editar uma candidatura já 
criada.

Formulário de 
candidatura

Entrada
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É na “Área pessoal” que ficam 
registados os dados da sua 
entidade.

Aí se explica para que serve a 
certidão permanente, que não 
se aplica às entidades públicas 
nem aos parceiros sem 
personalidade jurídica. O 
código da certidão permanente 
substitui as certidões em 
papel.

No caso dos grupos informais, a 
morada e o email são os da  
pessoa que se regista em nome 
do grupo.  

Formulário de 
candidatura

Área 
pessoal

Área pessoal (topo do quadro)
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Área pessoal (resto do quadro)

As associações e outras 
entidades privadas com 
personalidade jurídica que 
não tenham certidão 
permanente terão de juntar 
um ficheiro ZIP com a 
digitalização dos estatutos e 
da ata de eleição dos atuais 
corpos gerentes. 

Esta informação é necessária 
para garantir que quem assina 
o termo de responsabilidade 
e concordância no final da 
candidatura está legitimado 
para o fazer.

Não se esqueça de autorizar 
o tratamento de dados e 
grave.

Formulário de 
candidatura

Área 
pessoal
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Ao selecionar “Nova 
candidatura” na página de 
entrada na aplicação, entra no 
Índice da candidatura.

Leia as instruções do quadro,
que explicam quem pode 
editar e como funciona o 
formulário de candidatura 
com os seus 8 quadros.

Para criar a nova candidatura, 
selecione o Q1. Identificação 
do projeto, escreva o nome 
do seu projeto e grave.

A parceria deve ser criativa 
nesta designação, ela é o 
rosto e a marca do projeto.

Formulário de 
candidatura

Nova candidatura 
e índice geral

Nova candidatura
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Uma vez criada a nova 
candidatura, para preencher o 
resto do formulário tem de voltar a 
“ver/editar candidatura”.

Vai aparecer o nome do seu 
projeto (ou outros, se a sua 
entidade já estiver incluída noutras 
candidaturas). 

Só pode editar a candidatura que 
tiver o botão verde “editar”.

Pode ver o que está preenchido 
nas outras candidaturas da sua 
entidade através do botão azul 
“ver”.

Formulário de 
candidatura

Ver/editar 
candidatura

Se não for editor da candidatura só lhe aparece o botão “ver”

Se for editor da candidatura, aparecem os botões “ver” e “editar”

Quando a candidatura estiver concluída aparece o botão “pdf” 
para a ficha de candidatura. 

Ver/editar candidatura – lista de projetos
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Formulário de 
candidatura

Índice da 
candidatura

Ao selecionar em “ver/editar  
candidatura” o nome do seu 
projeto, clique no botão verde 
“editar” e entre no índice da sua 
candidatura. 

O nome do projeto que lhe vai 
aparecer no título do índice é o 
nome que deu ao seu projeto ao 
criar a candidatura.

Selecione o Q1. Identificação do 
projeto para entrar no primeiro 
quadro.

Índice da candidatura
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Ao entrar no Q1. Identificação do 
projeto, aparece-lhe na designação do 
projeto e no título do quadro o nome 
que deu ao seu projeto ao criar a nova 
candidatura. Veja as instruções sobre 
este quadro, em especial o que diz 
respeito ao Termo de 
Responsabilidade e Concordância 
(anexo III do Regulamento) 

Preencha a descrição do projeto, 
resumindo o que a vossa parceria 
pretende fazer. Tem 1.000 caracteres 
para a descrição do projeto, o 
formulário indica os que lhe restam à 
medida que preenche este campo. 

Pode desenvolver a descrição do 
projeto mais abaixo, no campo dos 
objetivos deste quadro.

Formulário de 
candidatura

Q1. Identificação 
do projeto Q1. Identificação do projeto – 1ª parte
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Q1. Identificação do projeto (2ª parte)

No campo “Tipologia do projeto” escolha o escalão 
ao qual se quer candidatar. O limite de 
financiamento escolhido é o valor máximo elegível 
do projeto.

Os “Eixos de intervenção” têm de estar relacionados 
com os problemas do território. Pode preencher este 
campo mais tarde, depois de ter identificado, no Q3, 
os critérios de elegibilidade do(s) território(s) de 
intervenção do projeto. 

No campo “Objetivos”, descreva e justifique o 
objetivo geral do projeto e até 5 objetivos específicos. 
Procure não repetir o que escreveu na descrição do 
projeto. Tem 1.000 caracteres para cada objetivo. 

Formulário de 
candidatura

Q1. Identificação 
do projeto

Vale a pena gastar algum tempo a debater os objetivos com os seus parceiros, é um campo muito importante na avaliação 
da candidatura. 
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Formulário de 
candidatura

Q1. Identificação 
do projeto

Q1. Identificação do projeto (3ª parte)

Para o campo “Termo de responsabilidade”, recorde o que se diz no texto inicial do quadro Q1: “O Termo de 
Responsabilidade e concordância é um documento obrigatório para confirmar que as entidades promotoras se 
responsabilizam pelo projeto e que as entidades parceiras concordam com ele. Tem de ser subscrito pelos representantes 
de todas as entidades que formam a parceria local do projeto. Descarregue o modelo do Anexo III do Regulamento , recolha 
todas as assinaturas e envie o ficheiro zip.” O envio deste documento subscrito por todos é obrigatório. Não o deixe para 
os últimos momentos. 

No campo “Participação na construção do projeto” selecione o que se aplica. O júri tem de avaliar este tópico, embora 
todos saibamos as restrições que a pandemia impõe a reuniões presenciais e as dificuldades que isto coloca à participação.
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Para prosseguir no formulário, volte a 
Ver/editar candidatura, selecione o seu 
projeto, clique no botão verde (editar)  e 
entre no índice da candidatura.

Selecione no Q2. Entidades participantes o 
botão “+entidade” para adicionar as 
entidades da parceria.  

Formulário de 
candidatura

Índice da 
candidatura

Índice da sua candidatura
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Formulário de 
candidatura

Q2. Entidades 
participantes

O primeiro passo no 
Q2 é juntar o código 
da sua entidade.  

O quadro vai 
automaticamente 
buscar ao registo de 
entidades os dados 
da sua entidade.

Q2.Entidades participantes – 1º passo 
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Formulário de 
candidatura

Q2. Entidades 
participantes

Os dados da entidade introduzida aparecem 
no  Q2. Assinale se é uma entidade parceira 
ou promotora. Se se tratar de uma entidade 
pública, um grupo informal ou um voluntário 
individual, essa opção não aparece, porque 
só podem ser entidades parceiras.

Selecione o papel da entidade no projeto, de 
entre as opções possíveis. Grave.

Para adicionar outras entidades, volte a 
Ver/editar candidatura, selecione o nome do 
seu projeto, entre no índice da candidatura, 
selecione “+entidade” e repita o processo 
tantas vezes quantas as entidades da 
parceria. Pode remover entidades. 

Terá de pedir os códigos de entidade a todos 
os seus parceiros, formais ou informais, para 
os poder adicionar.

Q2.Entidades participantes – preencher e adicionar entidades

21



Formulário de 
candidatura

Q3. Territórios de 
intervenção

Q3. Territórios de intervenção (topo do quadro)
Volte a “ver/editar candidatura”, 
selecione o seu projeto, entre no 
índice da sua candidatura e 
selecione no Q3. Territórios de 
intervenção o botão “+território”

Leia as instruções no topo do 
quadro Q3, preencha a designação 
do primeiro território do projeto e  
selecione a freguesia e o concelho 
no campo seguinte.

As freguesias que mudaram de 
designação aparecem na lista com o 
nome atual e o antigo entre 
parêntesis.  As uniões de freguesias 
aparecem pelo primeiro nome, com 
os restantes associados.
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Q3. Territórios de intervenção – critérios de elegibilidadeFormulário de 
candidatura

Q3. Territórios de 
intervenção

Como indicado no topo deste quadro, antes de 
preencher o campo “critérios de elegibilidade 
do território” é útil preencher manualmente
a ficha dos critérios de elegibilidade do Anexo I 
do Regulamento e copiar os dados para aqui. 

Cada território tem de obedecer a pelo menos 
três dos sete critérios assinalados com os 
números 1 a 7. 

Nos critérios em que existam várias 
alíneas, basta que uma delas se verifique para 
que o critério seja assinalado como cumprido. 

O formulário verificará automaticamente se 
está assinalado um mínimo de 3 dos 7 critérios 
de elegibilidade.
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Formulário de 
candidatura

Q3. Territórios de 
intervenção

Q3. Territórios de intervenção – últimos campos

Para concluir o Q3 deste território, siga as instruções do quadro. Precisa de inserir em “Declarações” o(s) ficheiro(s) da(s) 
declaração(ões) de confirmação da elegibilidade da junta de freguesia, para os critérios 1, 2, 6 ou 7, ou da autoridade de 
saúde local, para os critérios 3, 4 ou 5. No Anexo II do Regulamento encontra os modelos dos requerimentos para o 
efeito. Procure obter esta(s) declaração(ões) logo que tenha definido o(s) território(s) de intervenção do projeto.

O campo “Prioridades por eixos de intervenção” deve corresponder aos critérios de elegibilidade assinalados, indicando 
para cada eixo se ele é não relevante, bastante relevante ou muito prioritário. Os eixos que assinalar como “muito 
prioritário” devem estar refletidos no seu projeto. É altura de voltar atrás e preencher os eixos de intervenção do seu 
projeto no Q1.

Para adicionar territórios, volte a 
“Ver/editar candidatura”, selecione o seu 
projeto, entre no índice da sua 
candidatura e selecione no Q3 a opção “+ 
território”. Repita tantas vezes quantos os 
territórios de intervenção do projeto, até 
um máximo de 15. Para cada território, 
obtenha e junte as declarações de 
confirmação.
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Ficha dos critérios de elegibilidade -
Anexo I do Regulamento

Minutas de requerimento para 
confirmação da elegibilidade –
no Anexo II do Regulamento

Formulário de 
candidatura

Q3. Territórios de 
intervenção

Estas são as 
imagens dos 
documentos 
necessários para 
concluir o Q3, 
que pode 
descarregar no 
site do 
Programa.
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Formulário de 
candidatura

Q4. Atividades

Q4. Atividades (topo do quadro)
Para prosseguir para o Q4. 
Atividades, volte a “Ver/editar 
candidatura”, selecione o seu 
projeto, entre no índice da sua 
candidatura e selecione no Q4. 
Atividades o botão 
“+atividade”.

Pode inserir o máximo de 20 
atividades no projeto.

Para cada uma, comece por 
designá-la e descrevê-la. Tem 
255 caracteres para a 
designação e 600 caracteres 
para a descrição.
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Formulário de 
candidatura

Q4. Atividades

Q4. Atividades (resto do quadro)

Preencha os diferentes campos relativamente à 
atividade em causa. Pode indicar mais de uma 
opção em cada campo.

No campo “Realização”, se for uma atividade 
contínua, assinale todas as opções.

No campo “Objetivos”, veja a que objetivos 
específicos inscritos no Q1 se destina a atividade. 
Se necessário, ajuste a redação dos objetivos no Q1. 

Para adicionar atividades, volte a “Ver/editar 
candidatura”, selecione o seu projeto, entre no 
índice da sua candidatura e selecione “+atividade”. 
Repita o processo para todas as atividades. Pode 
adicionar até 20 atividades. 
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Formulário de 
candidatura

Q5. Resultados 
esperados

Para entrar no Q5. Resultados esperados, volte a ver/editar candidatura, selecione o seu projeto, entre no índice da 
sua candidatura e selecione o Q5. Este é um quadro de previsões, a confrontar com os relatórios de prestação de 
contas à medida que o projeto progredir. Os dados que preencher são relevantes para o júri avaliar a candidatura de 
acordo com os critérios do Programa. 

Q5. Resultados esperados (topo do quadro)
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Q5. Resultados esperados (2ª parte)

Formulário de 
candidatura

Q5. Resultados 
esperados

Para além do impacto na cidadania, 
que pode ocorrer ou não, procure 
preencher os campos dos impactos 
económico e social se assinalou nos 
seus eixos de intervenção os eixos 
social ou económico.

A coerência entre os eixos escolhidos e 
os impactos que aqui assinalar será 
valorizada pelo júri.
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Formulário de 
candidatura

Q5. Resultados 
esperados

Q5. Resultados esperados (3ª parte)

Para além do impacto previsto na 
comunicação, que pode ajudar a 
aumentar a participação no projeto, 
procure preencher os campos dos 
impactos na saúde ou ambiental e 
urbanístico, se assinalou nos seus 
eixos de intervenção os eixos da 
saúde, ambiental ou urbanístico.

A coerência entre os eixos 
escolhidos e os impactos que aqui 
assinalar será valorizada pelo júri.
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Formulário de 
candidatura

Q5. Resultados 
esperados

O campo da participação prevista no desenvolvimento do projeto é muito relevante para a apreciação da candidatura 
pelo júri. Esta informação deve ser consistente com o valor que irão inscrever no Q6. Orçamento para pagar recursos 
humanos ou aquisição de serviços, embora possa haver pessoas envolvidas que não constituam encargo para o 
Programa. Em termos concretos, estas pessoas envolvidas serão a mola real que fará avançar o projeto.

Alguns projetos, quando concluídos, deixam um resultado que permanece (por exemplo uma intervenção física no 
espaço público ou construído). Outros correm o risco de cessar quando acaba o projeto (por exemplo um serviço à 
comunidade). Nestes casos, a parceria deve refletir sobre formas de dar continuidade ao projeto, para que ele se torne, 
se possível, autossustentável quando terminar o Programa. É isso que se pede no quadro “sustentabilidade financeira”. 

Q5. Resultados esperados (4ª parte)
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Formulário de 
candidatura

Q6. Orçamento

Para entrar no Q6. Orçamento, volte a 
“ver/editar candidatura”, selecione o seu 
projeto, entre no índice da sua 
candidatura e selecione o quadro Q6.

O Orçamento do projeto inclui as 
despesas elegíveis a financiar pelo 
Programa. Devem ser inscritas pelo valor 
total, incluindo todos os encargos 
adicionais, como IVA, contribuições para 
a Segurança Social ou seguros 
obrigatórios, taxas administrativas ou 
outros aplicáveis.

Q6. Orçamento (topo do quadro)
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Formulário de 
candidatura

Q6. Orçamento

Q6. Orçamento (2ª parte)

São despesas elegíveis as que se enquadrem nas seguinte rubricas: recursos humanos, aquisição de serviços, aquisição 
de materiais, aquisição de equipamentos, despesas de comunicação e encargos com instalações ou equipamentos, (mas 
estes apenas na proporção da sua afetação ao projeto).

São ainda elegíveis outras despesas essenciais para o 
projeto que não ultrapassem 5% do total, que é 
calculado automaticamente e tem de obedecer aos 
limites da tipologia escolhida no Q1. 

Se no Q2 indicou apenas uma entidade promotora, 
no campo “Protocolo financeiro”, vai aparecer-lhe o 
nome dessa entidade. Indique por baixo o montante 
que lhe cabe. Se indicou mais entidades 
promotoras, inscreva por baixo do nome de cada 
uma o montante que lhe cabe.

O total do protocolo financeiro para as entidades 
promotoras deve ser igual ao total das despesas 
elegíveis solicitado.
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Q7. Outras fontes 
de financiamento

Para entrar no Q7- Outras fontes de financiamento, volte a “ver/editar candidatura”, selecione o seu projeto, entre no 
índice da sua candidatura e selecione “+fonte de financiamento”. 

Leia as instruções do quadro. O Programa admite acumulação de financiamentos mas não duplicações, nem não 
permite usar o financiamento do Programa para completar ou reforçar projetos aprovados por outros programas ou 
fontes de financiamento.

Q7. Outras fontes de financiamento (topo do quadro)
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Q7. Outras fontes 
de financiamento

Inscreva o nome da entidade que que dará o apoio, financeiro ou não. Indique o valor em euros em qualquer dos casos. 
No campo “Descrição do apoio”, descreva-o e indique se este apoio é imprescindível para a exequibilidade de alguma 
das atividades do projeto inscritas no Q4. Este campo tem 300 caracteres. 

No campo “declarações de intenção de apoio”, junte em ficheiro zip o comprovativo da intenção de apoio prevista, 
através de uma carta de conforto ou mail equivalente

Repita o processo, voltando a “ver/editar candidatura”, se houver mais fontes de financiamento.  

Q7. Outras fontes de financiamento (2ª parte)
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Q8. Submeter 
candidatura

O Q8.Submeter candidatura é o último quadro do formulário e permite 
validar e submeter a candidatura. Não o deixe para os últimos momentos 
do prazo do concurso. Vá procurando validar o que já preencheu à medida 
que progride no formulário.

O Q8 verifica automaticamente a existência de erros, omissões ou dados 
que contrariam as regras do Programa e alerta para os quadros a corrigir.
Se houver um ou mais alertas, selecione o(s) quadro(s) 
correspondente(s), corrija, grave e volte ao Q8 para validar. 

Se não houver nenhum alerta, a candidatura está finalizada e pode clicar 
no Q8 em “Submeter”. Após submissão, não poderá alterar os dados da 
sua candidatura. 

Receberá no seu email a sua ficha de candidatura, que reproduz em 
formato pdf todos os dados do seu projeto. A sua candidatura irá ser 
submetida a admissão e avaliação pelo júri, nos termos do Regulamento. 
Obrigado e boa sorte!

Capa da Ficha da candidatura
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Recordamos o que se disse nos 
diapositivos 9 e 14. Só quem abriu 
a candidatura com o nome do 
projeto é que a pode editar. Os 
restantes membros da parceria 
podem ver o que está preenchido, 
entrando em “ver/editar” e 
clicando no botão azul “ver” do 
seu projeto. Terão acesso a um 
documento com o formulário e os 
campos já preenchidos. 

Quando a candidatura for 
submetida, todos podem ter 
acesso à ficha da candidatura em 
pdf, entrando em “ver/editar 
candidatura” e clicando no 
respetivo botão.

Formulário de 
candidatura

Aceder e ver

Botão “ver”

Botões “ver” e “editar”

Botões ver e pdf.

Ver/editar candidatura – lista de projetos
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